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SISTEMA PLANTIO DIRETO DE HORTALIÇAS PROMOVE A CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE EDÁFICA EM ÁREAS IRRIGADAS DO CERRADO
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Resumo

Os sistemas conservacionistas desempenham papel fundamental na manutenção da biodiversidade edáfica e dos serviços ecossistêmicos em agroecossistemas. Objetivou-se avaliar os efeitos de diferentes tempos de adoção do Sistema Plantio Direto de Hortaliças (SPDH) sobre a composição, a abundância e a diversidade da macrofauna edáfica em áreas irrigadas do Cerrado. O experimento foi conduzido em delineamento de blocos casualizados, em esquema fatorial 3 × 3, com cinco repetições, comparando áreas sob SPDH implantado há um e três anos e um fragmento de Cerrado em regeneração natural. A macrofauna foi amostrada pelo método Tropical Soil Biology and Fertility (TSBF), sendo determinados a densidade de organismos, a riqueza de grupos taxonômicos e os índices de diversidade de Shannon e equitabilidade de Pielou. Foram registrados 2.944 indivíduos distribuídos em 28 grupos taxonômicos, com predominância de Formicidae, Isoptera e Coleoptera. A mata nativa apresentou maior densidade de organismos, enquanto as áreas sob SPDH mantiveram comunidades edáficas diversificadas e funcionalmente importantes. O tempo de adoção do sistema não promoveu alterações significativas na estrutura geral da macrofauna. Os resultados demonstram que o Sistema Plantio Direto de Hortaliças constitui uma estratégia eficiente para conservar a biodiversidade edáfica e os serviços ecossistêmicos em áreas irrigadas do Cerrado.
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Introdução
A biodiversidade edáfica desempenha papel fundamental no funcionamento dos agroecossistemas, participando diretamente da decomposição dos resíduos vegetais, da ciclagem de nutrientes, da formação de agregados e da manutenção da qualidade do solo. Entre seus componentes, a macrofauna edáfica destaca-se pela sensibilidade às alterações promovidas pelo manejo, sendo amplamente utilizada como bioindicadora da qualidade ambiental e da sustentabilidade dos sistemas agrícolas. Marchão et al. (2009) ressaltam que a abundância e a diversidade desses organismos refletem as condições físicas, químicas e biológicas do solo, enquanto Lavelle et al. (1997) destacam sua importância para a manutenção dos serviços ecossistêmicos.

Entre os sistemas conservacionistas, o Sistema Plantio Direto de Hortaliças (SPDH) caracteriza-se pela manutenção da cobertura permanente do solo e pela redução do revolvimento, favorecendo a conservação da matéria orgânica e a criação de um ambiente mais estável para os organismos edáficos. Segundo Motter e Almeida (2015), essas práticas contribuem para a melhoria da qualidade do solo e para a sustentabilidade da produção agrícola. Entretanto, ainda são escassos os estudos que avaliam os efeitos do SPDH sobre a macrofauna edáfica em áreas irrigadas do Cerrado. Nesse contexto, objetivou-se avaliar a composição, a abundância e a diversidade da macrofauna edáfica em áreas conduzidas sob diferentes tempos de adoção do Sistema Plantio Direto de Hortaliças, utilizando um fragmento de Cerrado em regeneração natural como área de referência.

Metodologia
O estudo foi conduzido em áreas experimentais do Instituto Federal do Triângulo Mineiro (IFTM), Campus Uberaba, MG (19°39'10,17" S; 47°58'15,65" W), em Latossolo Vermelho distrófico de textura média, sob clima Aw, segundo a classificação de Köppen atualizada por Beck et al. (2018).
Foram avaliadas duas áreas conduzidas sob Sistema Plantio Direto de Hortaliças (SPDH), implantadas há um (SPDH1) e três anos (SPDH3), além de um fragmento de Cerrado em regeneração natural há aproximadamente 20 anos (MN20), utilizado como área de referência. Antes do cultivo das brássicas, empregou-se milheto (Pennisetum americanum (L.) Leeke) como planta de cobertura, mantendo seus resíduos sobre a superfície do solo.
O delineamento experimental foi em blocos casualizados, em esquema fatorial 3 × 3, constituído por três sistemas de manejo e três profundidades de amostragem (0–0,10; 0,10–0,20 e 0,20–0,30 m), com cinco repetições. A macrofauna edáfica foi amostrada pelo método Tropical Soil Biology and Fertility (TSBF), conforme Anderson e Ingram (1993), utilizando monólitos de 0,25 × 0,25 × 0,30 m. Os organismos foram triados manualmente, preservados em álcool 70% e identificados de acordo com Pereira et al. (2018).
Foram determinados a densidade de indivíduos (ind m⁻²), a riqueza de grupos taxonômicos e os índices de diversidade de Shannon (H') e de equitabilidade de Pielou (J). A normalidade dos resíduos e a homogeneidade das variâncias foram verificadas pelos testes de Lilliefors e Cochran-Bartlett. Quando os pressupostos não foram atendidos, aplicou-se o teste de Kruskal-Wallis (p ≤ 0,05). As análises estatísticas foram realizadas no software R, versão 3.6.3.

Resultados e Discussão
A macrofauna edáfica apresentou elevada riqueza taxonômica, totalizando 2.944 indivíduos distribuídos em 28 grupos, evidenciando a elevada diversidade biológica dos sistemas avaliados. A mata nativa em regeneração (MN20) apresentou a maior densidade de organismos, seguida da área sob Sistema Plantio Direto de Hortaliças implantado há um ano (SPDH1), enquanto o SPDH3 apresentou menor número de indivíduos. Independentemente do sistema de manejo, destacaram-se Hymenoptera: Formicidae, Isoptera e Coleoptera, grupos reconhecidos pela contribuição à estrutura e ao funcionamento dos ecossistemas edáficos (Tabela 1).

Tabela 1. Densidade dos principais grupos taxonômicos da macrofauna edáfica e índices ecológicos em áreas irrigadas sob Sistema Plantio Direto de Hortaliças e mata nativa no Cerrado mineiro.
	Grupos
	SPDH1
	SPDH3
	MN20

	 
	[bookmark: _Hlk87433790]....................................ind m-2....................................

	Araneae
	22 ± 4 a
	13 ± 3 a
	35 ± 8 a

	Hemiptera: Auchenorryncha
	16 ± 10 b
	0 ± 0 b
	29 ± 21 a

	Coleoptera (adulto)
	64 ± 27 b
	16 ± 0 b
	86 ± 21 a

	Dermaptera
	45 ± 16 a
	13 ± 6 ab
	0 ± 0 b

	Diptera
	16 ± 7 b
	3 ± 3 b
	19 ± 16 a

	Hymenoptera: Formicidae
	186 ± 75 b
	122 ± 30 b
	531 ± 368 a

	Hemiptera: Heteroptera
	493 ± 150 a
	26 ± 13 b
	0 ± 0 b

	Hymenoptera (outros)
	26 ± 22 a
	10 ± 4 a
	6 ± 4 a

	Isoptera
	125 ± 117 b
	0 ± 0 b
	656 ± 282 a

	Coleoptera (larva)
	80 ± 21 a
	10 ± 6 b
	54 ± 15 a

	Oligochaeta
	29 ± 12 a
	51 ± 25 a
	58 ± 24 a

	Outros *
	21 ± 17 b
	9 ± 7 b
	58 ± 23 a

	Total
	1133 ± 481
	278 ± 104
	1533 ± 576

	Riqueza Total
	16
	13
	13

	Shannon
	2,74
	2,69
	2,16

	Pielou
	0,68
	0,73
	0,58


Valores seguidos por letras minúsculas iguais na linha não diferem entre si pelo teste Kruskal Wallis a 5 %. SPDH1 = Sistema de plantio direto de hortaliças implantado há 1 ano; SPDH3 = Sistema de plantio direto de hortaliças implantado há 3 anos; MN20 = Mata nativa em regeneração há 20 anos. * = Outros: Acari, Blattodea, Chilopoda, Diplopoda, Diplura, Enchytraeidae, Entomobryomorpha, Isopoda, Diptera (larva), Hymenoptera: Formicidae (larva), Lepidoptera (larva), Opilionida, Orthoptera, Psocoptera, Mantodea e Symphyla. 
 
A predominância de Formicidae, Isoptera e Coleoptera evidencia a importância funcional desses organismos para a qualidade do solo. Segundo Lavelle et al. (1997), esses grupos participam ativamente da fragmentação da matéria orgânica, da ciclagem de nutrientes, da formação de agregados e da construção de galerias, processos que favorecem a infiltração de água, a aeração e a redistribuição de matéria orgânica no perfil do solo. A ocorrência desses organismos tanto na mata nativa quanto nas áreas sob SPDH demonstra que o sistema conservacionista mantém condições favoráveis ao desenvolvimento da macrofauna edáfica.
Além da maior abundância registrada na mata nativa, os índices ecológicos evidenciam aspectos importantes da estrutura das comunidades edáficas. A maior riqueza taxonômica observada no SPDH1, associada à elevada equitabilidade registrada no SPDH3, indica que diferentes estágios de consolidação do Sistema Plantio Direto de Hortaliças favorecem comunidades edáficas estruturalmente equilibradas. Esse comportamento sugere que, embora a abundância total permaneça inferior à da mata nativa, o manejo conservacionista cria condições favoráveis para a manutenção da diversidade funcional da macrofauna ao longo do tempo.
[bookmark: _GoBack]A Figura 1 demonstra que a maior parte da macrofauna concentrou-se na serapilheira e na camada superficial do solo (0–0,10 m), evidenciando a estreita relação desses organismos com a disponibilidade de resíduos vegetais. A manutenção da cobertura permanente no Sistema Plantio Direto de Hortaliças cria condições favoráveis para o estabelecimento da fauna edáfica, aproximando seu funcionamento biológico daquele observado em áreas de vegetação natural. Baretta et al. (2011) destacam que práticas conservacionistas favorecem comunidades edáficas mais diversificadas e funcionalmente estáveis, enquanto Silva et al. (2021) ressaltam que a conservação desses organismos contribui diretamente para a manutenção dos serviços ecossistêmicos e da qualidade do solo em sistemas agrícolas.
Embora a mata nativa tenha apresentado maior densidade de organismos, as áreas conduzidas sob SPDH apresentaram valores de diversidade de Shannon e equitabilidade de Pielou semelhantes ou superiores, indicando comunidades biologicamente equilibradas. Ferreira et al. (2019) observaram comportamento semelhante em sistemas conservacionistas, nos quais a diversidade da macrofauna pode ser mantida mesmo com menor abundância total. Esses resultados evidenciam que a qualidade biológica do solo não depende exclusivamente da densidade de organismos, mas também da distribuição equilibrada dos grupos taxonômicos e das condições proporcionadas pelo manejo conservacionista. 
Nesse contexto, o SPDH demonstra potencial para conciliar a produção de hortaliças com a conservação da biodiversidade edáfica e dos serviços ecossistêmicos, conforme destacado por Silva et al. (2021). Esses resultados reforçam a importância da adoção de práticas conservacionistas em áreas irrigadas do Cerrado, contribuindo para a manutenção das funções ecológicas do solo e para a sustentabilidade dos sistemas de produção de hortaliças.

Figura 1. Distribuição da frequência relativa dos principais grupos da macrofauna edáfica na serapilheira e no perfil do solo sob Sistema Plantio Direto de Hortaliças e mata nativa no Cerrado mineiro.
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[bookmark: _Toc88400292]Conclusão 
A mata nativa em regeneração apresentou maior densidade de indivíduos da macrofauna edáfica, refletindo condições mais favoráveis à manutenção da biodiversidade do solo. Entretanto, o Sistema Plantio Direto de Hortaliças favoreceu o estabelecimento de comunidades edáficas diversificadas e funcionalmente importantes, com predominância de Formicidae, Isoptera e Coleoptera. Embora o tempo de adoção do sistema não tenha promovido alterações significativas na estrutura geral da macrofauna, a manutenção da cobertura permanente do solo e a redução do revolvimento demonstraram potencial para conservar a biodiversidade edáfica e os serviços ecossistêmicos em áreas irrigadas do Cerrado.
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